
w w w . s i n d . o r g . b r

Entrevista – Coordenador 
da CNQ, Sérgio Novais, 
fala sobre o 6º Congresso.

Pág 02
Brasil Ecodiesel – Tudo 
pronto para a greve! 

Pág 03
Quattor – Fique por 
dentro dos bastidores da 
compra da empresa

Pág 04

Ano 05 • Nº 194
13 a 18 de janeiro de 2010

SINDICATO PREPARA 
PROGRAMAÇÃO para 
dia do aposentado

O Sindicato está 
preparando uma grande 
confraternização para os 
aposentados e pensionistas 
filiados ao Sindicato, na 
manhã do dia 23/11. As 
pessoas interessadas 
devem comparecer à sede 
do Sindicato para fazer 
sua inscrição ou ligar para 
o telefone 3444-1303 
(Glorinha). Os aposentados 
e pensionistas que moram 
no interior devem entrar 
em contato com os 
delegados das subsedes. 
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Categoria comemora ampliação da 
licença-maternidade para seis meses!

S e t o r  Q u í m i c o  d a  B a h i a

B u n g e 

Em resposta ao anúncio da 
Bunge, de que estaria suspen-
dendo as atividades na planta de 
Candeias, o nosso Sindicato rea-
lizou paralisações de advertência, 
na porta da empresa, nos dias 11 
e 12. O anúncio da Bunge pegou 
de surpresa tanto os trabalhadores, 

quanto o Sindicato. Durante o 
processo foram realizadas duas 
reuniões de negociação, nos dias 
08 e 12, com a direção da Bunge 
para discutir alternativas e evitar 
a suspensão das atividades, mas 
não houve avanços. O Sindicato 
não aceita esse posicionamento da 

empresa, pois a decisão de suspen-
der as atividades vai provocar mais 
desemprego. Cerca de 100 pessoas 
não terão mais como sustentar 
suas famílias. O Sindicato vai con-
tinuar realizando mobilizações para 
pressionar a direção da empresa a 
recuar da decisão.

A reunião com o Quimbahia 
para acertar as pendências da re-
dação final do Acordo Coletivo foi 
no dia 06/01. A contraproposta 
apresentada pelo patronato foi 6% 
de reajuste salarial, piso salarial 
de R$ 597 (reajuste de 9,67%) e 

ampliação da licença- ma-
ternidade para seis meses. 
Em relação à cesta básica 
as empresas vão ter  que 
pagar no mínimo R$ 50. 
No que se refere ao uxílio 
educação, conseguimos 
arrancar do patronato o 
compromisso de tentar 
viabilizar a concessão do 
benefício nas empresas 
do segmento e também 
procurar fechar convênios 
com os estabelecimentos 
de ensino (infantil, funda-
mental, médio, superior e 
cursos de formação) para 
a obtenção de custos sub-
sidiados para empregados 
e dependentes. 

A conquista maior 
nesta campanha, além das cláusulas 
econômicas, é a ampliação para seis 
meses da licença-maternidade para 
as companheiras. Este benefício já foi 
implementado de forma pioneira no 
ramo químico há dois anos e hoje as 

mães têm a possibilidade de passar 
mais tempo com seus bebês. De 
acordo com os médicos, esse contato 
inicial da mãe com o recém nascido é 
benéfico para ambos. Outro avanço 
é a abertura do debate sobre auxílio 
educação nas empresas do setor. A 
partir desta convenção, o sindicato 
encaminhará para as empresas 
reuniões para discutir o auxílio edu-
cação da categoria que contemple as 
despesas do trabalhador e de seus 
dependentes nos cursos de educa-
ção infantil, fundamental, médio e 
superior, formação, capacitação ou 
especialização, a custos subsidiados.

Nas assembléias em porta das 
fábricas, os trabalhadores decidi-
ram aceitar a proposta e o Acordo 
Coletivo foi assinado no dia 12/01 
e todos os ganhos e conquistas são 
retroativos a 1º de novembro. Con-
cluímos a campanha reivindicatória, 
mas vamos continuar pleiteando 
novas conquistas e direitos, uma vez 
que são muitos os problemas nesta 
categoria. Só conquista quem luta! 

Empresa ameaça suspender atividades

n o v a  c o n t r a p r o p o s t a  é  
apresentada pelo patronato.  
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Categoria aprovou nova redação da pauta de reivindicações 
 e Acordo Coletivo foi assinado no dia 12/01.



2 13 a 18 de janeiro de 2010
ex

pediente







BOLETIM INFORMATIVO OFICIAL
DO SINDICATO DOS TRABALHADORES DO RAMO 
QUÍMICO/PETROLEIRO DO ESTADO DA BAHIA
Rua Marujos do Brasil, nº20,		
Nazaré, SSA/BA, CEP 40050-030,		
Tel.: (71) 3444-1313 Fax: (71) 3444-1327
E-mails:
Setor de Comunicação: imprensa@sind.org.br	
Sindicato: sind@sind.org.br
Tiragem: 18.000 exemplares

atérias divulgadas, na se-
mana passada pelo jornal A 
Tarde, mostraram os princi-

pais problemas a serem superados 
pela Prefeitura, neste período de 
férias, quando Salvador se prepara 
também para o Carnaval. A queixa 
principal diz respeito ao serviço de 
limpeza urbana, com grande quan-
tidade de lixo e entulho acumulado 
nas praias da orla marítima e outros 
cartões postais. Denúncias que mos-
tram a falta de ação do atual prefeito 
de Salvador, João Henrique (PMDB). 
Lixo acumulado, buracos nas ruas e 
nos passeios, especulação imobiliá-
ria (invasões), falta de fiscalização de 
órgãos municipais como a Sucom, 
Transalvador, Sesp são provas da ine-
ficiência do prefeito no trato da coisa 
pública. Exemplo disso, as escadas 
rolantes da Estação da Lapa, uma das 
principais estações de transbordo 
da cidade, ficam constantemente 
em manutenção e sem funcionar. O 
metrô que poderia ajudar a resolver 
parte do problema do transporte 
público não se concretizou até hoje e 
sua construção se arrasta há 12 anos. 
A ineficiência do gestor municipal 
também tem seus reflexos nas con-
tas públicas com denúncias de atraso 
nos pagamentos das empresas que 
prestam serviço à prefeitura e nos 
salários dos servidores municipais e 
contratados, prejudicando centenas 
de pessoas.  
Pesquisa realizada pelo Instituto Da-
tafolha, em dezembro do ano passa-
do, entre nove capitais pesquisadas, 
confirmou o prefeito João Henrique 
como o menos popular. Contra fatos 
não há argumentos. Essa ineficiência 
demonstrada pelo atual prefeito nos 
serve de base para as próximas elei-
ções municipais. Temos que dar um 
basta nos candidatos com muitas 
promessas, pouca experiência e sem 
compromisso com a justiça social.

M

Editoria
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entrevista
Nesta entrevista, o coordenador 
geral da CNQ-CUT, Sérgio 
Novais fala sobre as atividades 
que serão desenvolvidas neste 
ano pela Entidade. Leia a seguir:

Na Base - Qual é o balanço que o 
senhor faz da atuação da CNQ-
CUT no ano passado?

Sérgio Novaes - No ano passado, 
foram desenvolvidas várias ações 
que fortaleceram nossa atuação 
no ramo. Nesse sentido, uma 
delas foi dar atenção às Redes 
dos Trabalhadores, que já somam 
cerca de 13 no ramo químico. 
Essas Redes são espaços de 
articulação na base, de discussão 
de normas e diretrizes e tam-
bém fortalecem a ação sindical. 
Neste ano, também vamos dar 
continuidade aos programas 
de formação (Formaquim) que 
têm sido uma experiência muito 
boa na conscientização dos tra-
balhadores.  Serão promovidos 
os Formaquim- Juventude e 
de Negociação Coletiva. Temos 
recebido muita demanda em 
relação a esses cursos e por isso 
pretendemos implantá-los em 
todos os Sindicatos filiados à 
Confederação. Além disso, vamos 
continuar apoiando as atividades 
da CUT. O movimento sindical 
vive um momento muito rico 
com os debates sobre a valoriza-
ção do salário mínimo, a redução 
da jornada de trabalho sem 
diminuição dos salários, a recupe-

ração dos salários na Previdência, 
o problema da terceirização e 
outras temas nacionais que vão 
continuar tendo o nosso apoio.

NB - Quais serão as ações e 
estratégias da Confederação 
para 2010?

SN - De imediato, vamos iniciar 
a preparação do VI Congresso 
da CNQ que será realizado em 
Recife, entre os dias 29 e 01 de 
julho. O Congresso volta nova-
mente para o Nordeste, já que 
em 2007 ocorreu na Bahia, isso 
ajuda a descentralizar a nossa 
atuação. Em relação ao pré-sal, 
nos vamos ampliar esta discus-
são para os trabalhadores do 
ramo, uma vez que nos atinge 
diretamente. A nossa proposta 
é debater exaustivamente esta 
questão com representantes 
do governo e especialistas no 
assunto. Estaremos promoven-
do uma Oficina sobre o pré-sal 
no Fórum Social Mundial, que 
acontecerá no final deste mês em 
Salvador. Também já confirma-
mos outras duas Oficinas sobre 
a participação da Juventude no 
ramo químico e sobre o Assédio 
Moral. Outro assunto importante 
para nós será a discussão do cres-
cimento econômico, não só no 
Brasil, como na América Latina, 
do setor de Papel e Celulose e 
precisamos nos posicionar em 
relação a isso. E no segundo 
semestre nos vamos posicionar 

em relação aos projetos dos can-
didatos envolvidos na campanha 
presidencial. Mas, de antemão 
quero dizer aos companheiros 
que vamos apoiar o candidato 
que realmente defenda os inte-
resses dos trabalhadores. Outra 
questão importante será o debate 
sobre a ameaça de monopólio da 
Braskem no setor petroquímico 
e, inclusive, com possibilidades 
de discutir o assunto em uma 
audiência pública, na Câmara 
Federal, no mês de fevereiro

NB - Em relação à terceirização 
no ramo já existem avanços 
nesta questão?

SN - Os problemas da terceirização 
estão sendo debatidos pelo mo-
vimento sindical nacional e inter-
nacional. No ano passado, a Con-
federação promoveu a pesquisa 
“Terceirização no Ramo Químico” 
para diagnosticar a realidade no 
nosso ramo. Assim como a CUT, 
nos apoiamos e estamos lutando 
para que seja aprovado o Projeto 
de Lei 1621/07, do deputado 
Vicentinho (PT-SP) que propõe 
regulamentar a terceirização, com 
vistas a combater a precarização 
do trabalho.

P e t r o b r á s / N o r s e r g e

O Sindlimp, junto com o nosso 
Sindicato, realizou uma paralisação 
de advertência na empresa Nor-
serge, empresa terceirizada que 
presta serviço à Petrobras, na área 
de limpeza, nos dias 11 e 12/01. No 
dia 11 foi para exigir o pagamento 
dos salários que estavam em 
atraso e contra a retirada do plano 
de assistência odontológica. Após 
a paralisação, gerentes sindicais 

se reuniram com a gerência do 
contrato na Bahia que se compro-
meteu a pressionar a empresa. 
No final da tarde foi depositado o 
dinheiro nas contas dos trabalha-
dores. No dia 12, a paralisação foi 
por conta do atraso no pagamento 
da cesta básica. Além disso, conti-
nuam pendências nos planos de 
assistência médica e odontológica. 
Este último foi suspenso e não foi 

substituído por outro. Em relação 
ao de assistência médica, os traba-
lhadores encontram problemas de 
cobertura porque não conseguem 
atendimento em várias clínicas nas 
cidades onde moram. Chamamos 
a atenção da Petrobrás para fisca-
lizar o contrato da Norserge que 
não está respeitando os direitos 
dos trabalhadores. Estamos de 
olho!

Paralisação para exigir o pagamento 
 de salários atrasados
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CONVÊNIO
O nosso Sindicato firmou mais um 

convênio, desta vez com a Ótica do 
Tororó. À vista, o acordo dá desconto de 
50% em armações para óculos de grau, 
35% para óculos de sol e 30% para 
lentes esportivas ou de grau. Quando 
a compra for à prazo, os nosso asso-
ciados tem direito a 10% de desconto. 
Mais informações com a Secretaria do 
Sindicato: 3444-1325.

ERRATA
No boletim Na Base Nº 193, na 

matéria sobre a Cláusula Quarta, 
erramos na data da homologação do 
Acordo da antiga empresa Silinor. Em 
vez de 16/01, a data correta é 16/12.

oRATÓRIA
A segunda fase do curso de 

formação em Oratória será realizada 
entre os dias 28 e 29 de janeiro, 
na sede do Sindicato. As pessoas 
interessadas em participara devem 
fazer sua inscrição através do correio 
eletrônico secretaria@sind.org.br

DESCONTO EM FILME
Desde a última sexta-feira (08/01), 

os trabalhadores sindicalizados de 
todo o país podem assistir ao filme 
‘Lula, o filho do Brasil’ com 50% 
de desconto em qualquer dia da 
semana. Para ter direito ao desconto, 
o trabalhador deve apresentar a car-
teirinha comprovando a ligação com 
o sindicato em uma das 354 salas de 
cinema que exibem a obra. O filme 
é dirigido por Fábio Barreto e conta 
com um elenco de mais de 100 atores, 
entre eles, Glória Pires e Juliana Baroni.

Bahiagás
A direção da Bahiagás, que nós 

pensávamos que iria valorizar os 
trabalhadores, criou um regimento 
interno que cerceia direitos dos 
trabalhadores e ninguém pode 
reclamar. Há pouco tempo demitiu 
por justa causa um trabalhador sem 
justificativa e agora está preparando 
o caminho para demitir outro. O 
trabalhador em questão já tinha 
sido advertido e recentemente foi 
suspenso por sete dias. O Sindicato 
exige que a empresa acabe com suas 
práticas antidemocráticas e procure 
saber o que está acontecendo na 
unidade de Camaçari. Os trabalha-
dores também devem ficar atentos 
e denunciar as perseguições.

curtas




ESTAMOS DE OLHO
B r a s i l  E c o d i e s e l

A Brasil Ecodiesel não com-
pareceu à reunião de conciliação 
marcada pela Superintendência 
Regional do Trabalho e Emprego 
(SRTE), no dia 11. Tampouco 
se just i f icou. O descaso da 
empresa com as questões dos 
trabalhadores já passou dos 
l imites, por isso não temos 
outra saída a não ser a greve 
por tempo indeterminado, que 

pode ser deflagrada a qualquer 
momento. Temos que dar um 
basta à intransigência da em-
presa que continua desrespei-
tando a Convenção Coletiva da 
Categoria e não aceita negociar 
outras reivindicações apresen-
tadas pelo Sindicato nos pou-
cos momentos que conseguiu 
sentar à mesa com a direção da 
empresa. Em novembro do ano 

passado, inclusive, a empresa 
foi denunciada ao Ministério 
Público do Trabalho, em Vitória 
da Conquista. Os trabalhadores 
continuam mobilizados e não 
agüentam mais tanta explora-
ção. Por isso, para dar um basta 
nessa situação, o único caminho 
agora é partir para a greve. Só 
assim a empresa vai ouvir as 
nossas reivindicações

Vamos para a greve!

2 4  d e  j a n e i r o

Aposentados, pensionistas e 
idosos continuam organizados 
e garantem que em 2010 vão 
ampliar as lutas em defesa dos 
projetos de Lei que tramitam na 
Câmara Federal (PL 01/07, PL 
4434/08 e PL3299/08). Por isso, 
a programação do Dia Nacional 
do Aposentado (24 de janeiro) 
vai começar no dia 12/01, com 
um abraço simbólico à Igreja do 
Bonfim. A concentração começa 
às 16h, no Largo de Roma. Nesse 
mesmo dia a Feasapeb (Fede-
ração das Associações de Apo-
sentados, Pensionistas e Idosos 
do Estado da Bahia) vão lançar 
um manifesto em português, 

espanhol e inglês denunciando 
os problemas da categoria. No 
dia 18, acontecerá o lançamento 
nacional da campanha que vai 
coletar um milhão de assinaturas, 
com o objetivo de exigir uma 
Auditoria Pública na Previdência 
Social. No dia 21, a delegação da 
Bahia, que contará com a parti-
cipação de dirigentes do nosso 
Sindicato, sairá com destino a 
Aparecida do Norte (SP). Nesse 
local, no dia 24, as delegações 
de todo o Brasil vão participar de 
uma missa, às 8h; um abraço sim-
bólico à Igreja de Aparecida, um 
ato público, passeata e o bloqueio 
da Via Dutra (SP). Em Salvador, no 

dia 22, a partir das 8h, acontecerá 
uma missa na Igreja de São Pedro 
e às 9h, um ato público na praça 
da Piedade. Depois, aposentados, 
pensionistas e idosos vão sair em 
caminhada até o prédio do INSS, 
na Praça da Sé.  

O nosso Sindicato programou 
uma grande confraternização para 
os filiados em um local ainda a 
confirmar, na manhã do dia 23 de 
janeiro. As pessoas interessadas 
devem fazer sua inscrição no 
departamento de Aposentados, 
telefone 3444-1303 (Glorinha) e 
com os delegados nas subsedes. 
Vamos todos comemorar o dia do 
Aposentado!

Aposentados, pensionistas e idosos  
na luta por seus direitos.  

Venha comemorar com a gente!

C o l u m b i a n

Os trabalhadores da Colum-
bian estão revoltados e indignados 
com a sobrecarga de trabalho. O 
sindicato já alertou a empresa que 
essa situação tem que acabar e já!.

Vamos iniciar as mobilizações 
para sermos ouvidos. A comissão 
para negociar a PLR-2010 já foi elei-
ta. Nós esperamos que neste ano a 
empresa apresente uma proposta 

digna e que atenda a dedicação, 
compromisso e  responsabilidade 
dos trabalhadores. Os trabalha-
dores não irão aceitar migalhas. 
Queremos uma PLR justa e digna!

Chega de exploração!

G r a f i t e c h

O Sindicato se reunirá, no 
dia 14/01, às 14h, com a direção 
da empresa para tratar vários 
assuntos pendentes como horas 
extras, escala de turno, adicional 

de turno e transporte. Vamos 
cobrar também a implantação 
do plano de Cargos e Salários, 
contratos temporários de traba-
lho e a abertura imediata das 

negociações para o pagamento 
da Cláusula 4ª. Os trabalhadores 
devem ficar atentos. O Sindicato 
divulgará o resultado da reunião 
posteriormente.

Reunião com a direção da empresa
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O Fórum Social Temático 2010, 
que acontecerá em Salvador de 
28 a 31 de janeiro, participará 
da Lavagem do Bonfim, um dos 
eventos mais importantes da ca-
pital baiana e que mostra a força 
do sincretismo religioso na Bahia. 
Haverá concentração de movimen-
tos sociais e dos organizadores do 
evento para fazer o trajeto. A CUT 
e os sindicatos filiados estarão 
presentes na caminhada, encabe-
çando a proposta da construção 
do Fórum Social Salvador, além 
das bandeiras das “40 horas 
semanais” e “O Pré-Sal é nosso”. 
O local de concentração será 
no Largo de Roma, ao fundo do 
espaço do MST. Nesta quarta-feira 
(13), às 14 horas, no auditório da 
Universidade Católica do Salvador, 
na Lapa, acontecerá uma plenária 
para discutir assuntos relacionados 
à etapa do fórum em Salvador.

N e g o c i a ç ã o  Q u at t o r

campanha
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Após 21 anos de muita folia e diver-
são, o bloco da categoria Saudade 
e Folia ou Saudade na Avenida está 
passando por mudanças. O ano de 
2009 foi muito difícil e para garantir 
a presença do bloco no Carnaval 
deste ano, o Saudade está sendo 
gerenciado por uma nova com-
posição: Saudade é Folia e Alerta 
Geral, dando origem ao Alerta Folia 
que manteve a programação na 
sexta-feira de Carnaval. Para este 
ano, o bloco contratou as seguintes 
atrações: a sambista da TV Globo 
Di Ribeiro, Arlindo Cruz e a banda 
Fora da Mídia. As fantasias estão a 
venda por R$ 100 e a cassadinha 
para trabalhadores e trabalhadoras 
da categoria sai por R$ 160, para 
isso basta apresentar carteira do 
Sindicato ou o crachá. As fantasias 
podem ser adquiridas na sede do 
bloco Alerta Geral (em frente à 
igreja São Raimundo) e também 
no Hotel da Bahia. Os telefones 
para contato são 3329-3459 ou 
3329-6949.

Trabalhadores na linha de fogo  
levam a pior parte

Da forma como a concretiza-
ção da compra da Quattor pela 
Braskem está sendo anunciada, 
não somente dará poder a famí-
lia Odebrecht em impor preços 
na vendas de insumos básicos 
e resinas, como passará a ser a 
maior contratadora de mão-de-
obra direta e indireta no setor, im-
pondo políticas de remuneração 
desvantajosas e de perseguição 
aos trabalhadores.

Nestes últimos anos, o Estado 
passou a intervir no setor devi-
do à incapacidade empresarial 

demonstrada durante as privati-
zações, que vendeu a preço de 
banana as empresas, e que para-
lisou o segmento petroquímico. 
Comprou a Suzano e a “entregou” 
a Unipar para formar a Quattor; 
participou da compra da Ipiranga, 
para depois “entregar” a Braskem, 
o controle da Copesul; “entregou” 
a Petroquímica Triunfo à Braskem. 
E agora desembolsará mais de 
R$ 3,5 bilhões no negócio que 
permitira a família Odebrecht o 
controle da Quattor, promovendo 
mais demissões no setor. 

O dinheiro que já foi gasto 
pela Petrobrás até o momento 
com o negócio daria para ter uma 
empresa integrada no segmento. 
Esse movimento demonstra a 
necessidade do controle estatal 
do setor, estratégico, devido aos 
altos investimentos e porque 
integra a cadeia de petróleo e pe-
troquímica. E nós, trabalhadores, 
que ganhamos com o monopólio 
privado? Além do aumento da 
exploração do nosso trabalho? 
Afinal de contas, a família Ode-
brecht agradece os bilhões.

P e t r o b r a s
Pagamento de PLR

Nas assembléias realizadas 
em todas as bases dos sindicatos 
filiados à FUP, os trabalhadores 
do sistema Petrobras aprovaram 
a proposta de adiantamento da 
PLR 2009. A proposta foi feita pela 
empresa na última reunião com a 
FUP, no dia 16 de dezembro. A an-
tecipação será de aproximadamente 

35% do valor que foi pago pela PLR 
2008. A proposta será seguida pela 
Transpetro, Refap e BR Distribui-
dora. A TBG, as termelétricas e a 
Petroquisa não confirmaram se vão 
seguir a mesma proposta. Sobre o 
regramento para pagamento das 
futuras PLR’s, a FUP propôs um 
prazo até dia 31/03 deste ano para a 

conclusão, mas sabe que será difícil, 
mesmo com a Petrobras de acordo 
com o prazo estabelecido, definir os 
critérios e parâmetros para a apura-
ção do valor a ser pago e sua forma 
de distribuição aos trabalhadores. 
Temos que nos manter unidos 
nessas batalhas para que esses 
benefícios sejam conquistados!

S e t o r  P l á s t i c o

Sindicato inicia assembléias 
 nas portas das fábricas

Na rodada de negociação, no 
dia 12/01, na sede do Sindiplasba, 
o sindicato patronal apresentou 
uma nova contraproposta com 

avanços significativos para a ca-
tegoria. Esses avanços só foram 
possíveis devido à união e mo-
bilização dos trabalhadores que 

se mantiveram firmes em toda 
a campanha reivindicatória. A 
contraproposta apresentada pelo 
patronato é a seguinte:

Ítens da Contraproposta:
 •	 Sobre os salários de até R$ 916 será aplicado um valor fixo, retroativo a novembro, no valor de 

R$ 55. Isso equivale a um reajuste de 11,23%;
 •	 Para os salários acima desse valor será aplicado um reajuste de 6%; 
 •    O auxílio alimentação que era de R$ 160 passou para R$ 178; 
 •	 Pré-aposentadoria passou de dois anos para três anos;
 •	 Auxílio para filhos com deficiência teve aumento de 30% do piso da categoria;
 •	 Em relação ao auxílio educação, o sindicato patronal não concordou com a nossa redação, 

que garantia este direito para trabalhadores e seus dependentes, mas se comprometeu a 
estimular as empresas do setor a viabilizar a implementação do benefício.  

O Sindicato iniciou as assem-
bleias no dia 13/01, nas portas das 
fábricas para apresentar a contra-
proposta que será apreciada pela 
categoria. Entretanto, o Sindicato 
parabeniza os trabalhadores pela 
disposição a luta, tanto é verdade 
que desde o mês de dezembro 

estava em estado de greve con-
tra à intransigência do patronato.
Inclusive, vale lembrar a tentativa 
do patronato de que o reajuste de 
11,23% fosse apenas para quem 
ganha R$ 550, 58, após exaustivas 
negociações respaldadas pelas 
mobilizações conseguimos arran-

car uma nova contraproposta que 
contemplou os trabalhadores que 
ganhavam um salário base de R$ 
916, em 31 de outubro de 2009. 
Ainda existem muitos desafios e 
problemas nesta categoria, mas 
eles irão sendo resolvidos durante 
o transcurso de 2010.   


